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Após o Senado rejeitar a 
indicação do ministro da Ad-
vocacia-Geral da União, Jorge 
Messias, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), os pré-candida-
tos à Presidência da República 
reagiram à derrota histórica 
imposta ao governo do presi-
dente Lula (PT). Principal ad-
versário do petista nas próxi-
mas eleições, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) comemorou 
a articulação que resultou na re-
provação do nome de Messias, 
e afirmou que o governo “aca-
bou”. Lula, por sua vez, ainda 
não se manifestou publicamen-
te sobre o assunto.

“Governo Lula acabou. 
Grande dia”, escreveu Flávio, 
em publicação nas redes sociais. 
“Por 42 votos a 34, o Senado fez 
história e evitou que a esquerda 
e o PT aparelhassem ainda mais 
o Estado e a Justiça. Podemos di-
zer com confiança que o Brasil 
tem futuro”, disse em outro post.

Pré-candidato ao Palácio do 
Planalto pelo PSD, o ex-gover-
nador de Goiás Ronaldo Caiado 
chamou o ministro da AGU de 
“cabo de chicote” de Lula. Ele 
exaltou a ação do Senado, mas 
não fez menções ao que a derrota 
representa ao governo.

“O que melhor define a re-

jeição é um termo muito usado 
por nós. O Senado não aceitou 
que o Lula indicasse seu “cabo 
de chicote” como membro do 
Supremo”, publicou.

Já o ex-governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
foi quem mais se manifestou de 
forma efusiva. Nas últimas se-
manas, ele tem protagonizado 
embates públicos com o STF, em 
especial com o ministro Gilmar 
Mendes, após publicar vídeos 
produzidos com inteligência 
artificial para criticar ações dos 
magistrados da Corte.

Sobre a rejeição de Messias, 
Zema afirmou que a ação foi 
“um golaço do Brasil” e repre-
senta “um basta à politização” 
do Supremo. Em mais uma 
manifestação contra a Corte, o 
ex-governador afirmou, ainda, 
que os magistrados possuem um 
“comportamento vergonhoso”.

“Golaço do Brasil. Final-
mente, o Senado fez o que tinha 
que ser feito. Barrou mais uma 
indicação política do Lula. É um 
basta à politização do STF. Um 
basta ao comportamento vergo-
nhoso de ministros. Um basta às 
perseguições.”, declarou Zema.

No partido Missão, Renan 
Santos definiu a derrota do go-
verno como uma “ótima notícia”. 

Revés de Messias amplia tensão no STF 
e ministros veem veto como retaliação
REPERCUSSÃO Ala da Corte atribui derrota à atuação do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, e vê cenário em 
que maioria pode ir de travar indicações a avançar sobre mandatos dos ministros do Supremo Tribunal Federal

Presidenciáveis reagem 
à derrocada do governo Arejeição do nome do advo-

gado-geral da União, Jorge 
Messias, para o Supremo 

Tribunal Federal (STF) foi inter-
pretada por integrantes da Corte, 
em caráter reservado, como um 
recado político do Senado ao tri-
bunal e um indicativo da corre-
lação de forças hoje estabelecida 
no Congresso. Para essa ala, o re-
sultado mostra que a atual maio-
ria legislativa é capaz de criar di-
ficuldades ao Supremo e, em um 
eventual cenário político ainda 
mais tensionado, avançar sobre 
a permanência de ministros, 
em referência à possibilidade 
de processos de impeachment.

Na avaliação de ministros 
ouvidos sob reserva, o desfecho 
também expõe uma derrota po-
lítica do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e reflete a 
atuação decisiva do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), na formação da 
maioria contrária ao indicado.

Alcolumbre, segundo relatos, 
atuou diretamente para consoli-
dar votos entre parlamentares de 
direita e influenciar o placar final.

A leitura no STF é que, enquan-
to o presidente do Senado se em-
penhou pessoalmente para barrar 
a indicação, o Planalto falhou na 
articulação política. Lula não teria 
negociado diretamente com Alco-
lumbre e deixou a condução nas 
mãos de intermediários, o que en-
fraqueceu a candidatura de Mes-
sias no momento decisivo.

A derrota também foi lida 
como um revés para o ministro 
André Mendonça, que vinha atu-
ando ativamente na articulação 
em favor de Messias. Interlocu-
tores afirmam que ele era um dos 
principais fiadores da indicação 
dentro da Corte.

Em 2021, quando foi indica-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro, Mendonça enfrentou a 
resistência aberta de Alcolum-
bre e teve a sabatina segurada 
por mais de quatro meses. 

O episódio ocorre em meio a 
um ambiente já tensionado en-
tre Supremo e Senado. Nos últi-
mos dias, decisões e declarações 
de ministros — especialmente 
em relação à atuação de CPIs e 

ao uso de informações sigilosas 
— contribuíram para desgastar a 
relação com parlamentares.

O entendimento é que o 
desfecho altera o ambiente po-
lítico em torno do Supremo e 
pode incentivar novas investi-
das contra o tribunal.

Em caráter reservado, um 
ministro avaliou que o resulta-
do pode ter efeito direto sobre 
o futuro da Corte. Segundo ele, 
uma maioria alinhada à direita 
hoje é capaz de barrar indica-
ções ao STF e, em um cenário 
político diferente, poderia 
avançar sobre a permanência 
de ministros, em referência à 
possibilidade de processos de 
impeachment.

Desde que a vaga do STF foi 
aberta com a aposentadoria ante-
cipada de Luís Roberto Barroso, 
em outubro de 2025, Alcolumbre 
manifestava contrariedade com a 
preferência de Lula pelo nome de 
Messias, e defendia que a indica-
ção ficasse com o senador Rodrigo 
Pacheco (PSB-MG). 

O resultado surpreendeu par-
te do tribunal, também segundo 
ministros ouvidos pela reporta-
gem. A expectativa entre os ma-
gistrados era de uma aprovação 
apertada, mas o placar final — 
com 42 votos contrários e 34 fa-
voráveis — foi interpretado como 
uma tentativa de demonstração 
de força política do Senado e como 
um recado ao Supremo. 

Davi Alcolumbre (União-AP) abraçou o líder do governo na Casa, senador Jaques Wagner (PT-BA)
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